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			Abolir, que em seu sentido etimológico latino significa simplesmente destruir, rapidamente se tornou um termo específico da dimensão jurídica e social. Em seu Nouveau Dictionnaire des Synonymes Français (1874), Antoine-Léandre Sardou aproxima o termo à definição de ab-rogar: “Se diz abolir para muitas coisas: costumes, usos, leis, etc.; ab-rogar é usado somente para leis, decretos, atos públicos sob força de lei. O não-uso é suficiente para a abolição; mas é necessário um ato positivo para a ab-rogação: uma lei caída em desuso é abolida de fato, mas não pode ser ab-rogada senão por outra lei ou por uma declaração formal de autoridade.”

			A Revolução Francesa aboliu legalmente os privilégios da nobreza e do clero para fundar a igualdade civil burguesa. O século XIX aboliu a escravização nas colônias, que dependiam das potências europeias e, mais tarde (não sem resistência), nos EUA. O programa revolucionário que, evidentemente, encontraria resistências mais duráveis, se propunha desde aquele momento a abolir o Estado, as classes, a mercadoria, etc. Certos pontos deste programa já foram, de algum modo, realizados, entretanto ao revés, pelo progresso da contrarrevolução neste século, efetivamente abolindo muito daquilo que existia e sempre na perspectiva e prática do controle absoluto, policial e psiquiátrico e da eliminação de toda liberdade exterior àquela dos “tomadores de decisão” do Estado.

			Deste modo, a fútil ideologia dos “direitos do homem” não é outra coisa senão um epitáfio sobre o túmulo de tudo aquilo que todos os Estados enterraram. A abolição da separação cidade-campo foi alcançada pelo seu colapso simultâneo. A separação trabalho-lazer foi derrotada quando o trabalho se tornou tão massivamente improdutivo e inepto (no derrogatório “terceiro setor”), e o lazer se tornou uma atividade econômica tediosa e fatigante. As desigualdades diante da cultura foram abolidas em praticamente toda parte e para quase todo mundo com o novo analfabetismo – o velho projeto de educação se transformou em supressão da ignorância dos que não possuem diplomas – e isto em uma versão dura (a escola primária) e suave (a neo-universidade), verificando-se a fórmula de A-L. Sardou por toda parte: “O não-uso é suficiente para a abolição”. O dinheiro está em vias de abolição de um modo especial, pelo banco eletrônico, por meio do qual, confiantes e bem-educados, cidadãos-infantes deverão deixar a gestão de seu cofrinho a máquinas mais competentes que eles e que, indubitavelmente, conhecem melhor que eles aquilo que lhes convém e do que devem se abster.

			Sabe-se que o pensamento cristão, cuja vida tenaz tem durado, infelizmente, quase dois mil anos, empreendeu o estabelecimento de um mundo que não é mais do que um “vale de lágrimas”. Assim, sob a denominação de “pecados capitais”, este pensamento culpou as principais tendências do homem real, sem se envaidecer, no entanto, por jamais conseguir suprimi-los na vasta extensão das sociedades que controlou por tanto tempo.

			Hoje, a lista destes pecados capitais é bem esquecida e somente uma pequena parte de nossos contemporâneos, que guardou uma certa familiaridade com a leitura e a linguagem, se lembra que estes pecados eram, convencionalmente, sete. Tais pecados capitais, fontes de todos os outros, eram: orgulho, avareza, luxúria, inveja, gula, ira e preguiça.

			No barulho das proclamações ininterruptas que nos informam, por todos os lados, os triunfos da sociedade dominante com base em sua potência energética, em seu produto interno bruto, sua crise modernizada e seu computador adestrado, entre tantas outras abstrações amigáveis, esquece-se modestamente um fenômeno concreto de porte imenso: a organização mundial da sociedade, que é posta em velocidade sempre crescente na segunda metade do século XX, conseguiu abolir seis dos sete pecados capitais (ou, para se fazer entender nos termos que são hoje mais transmissíveis, uma porcentagem aproximadamente igual a 86%). Provaremos isso em poucas palavras: que cada um simplesmente pense exemplos daquilo que não ousará mais chamar de seu!

			O orgulho é evidentemente aniquilado entre o eleitor-administrado, entre o automobilista-interrogado, entre o telespectador-contaminado, entre o habitante do conjunto habitacional e o veranista estradeiro. Ninguém, tendo concordado em sobreviver assim, é capaz de manter a possibilidade de ao menos um movimento fugaz de orgulho.

			A avareza não tem mais base alguma, isso porque a propriedade tende a se concentrar no Estado, que, por princípio, a dilapida. A verdadeira propriedade individual, acessível a poucas pessoas, é corroída pelo controle espalhafatoso e o direito de intervenção de mil autoridades coletivas ou corporativas. O assalariado não pode sequer poupar um pouco de dinheiro, cujo valor se altera constantemente, fictício, fluido como água. Esta mesma moeda se distancia como uma abstração sempre mais remota, por meio de pagamentos eletrônicos, jogos entre contas que se fazem a despeito do assalariado. E, caso pense em acumular quaisquer objetos mais preciosos que aqueles cotidianamente oferecidos pelo mercado, os aproveitadores os levam.

			A luxúria desapareceu quase que completamente, como o movimento de liquidação de personalidades e desejos reais. Recuou diante da enxurrada de ideologia visivelmente insincera, de simulação fria, de cômica pretensão do robô com paixão automática. O HIV surgiu para sintetizar este tempo arruinado.

			Diante dos achados da indústria agroalimentar, a gula se rendeu. Destarte, o espectador, como no teatro, não pensa mais ser capaz de julgar o gosto daquilo que come. Ele se guia, então, por estímulos que são os títulos dos pratos à moda da publicidade e do julgamento da crítica gastronômica.

			A cólera tem tido tantas razões, e tão poucas manifestações, que se dissolveu na covardia e resignação gerais. Por acaso um eleitor teria, de boa-fé, a oportunidade de se encolerizar diante do resultado final de uma eleição (que, de fato, é sempre o mesmo), tão exatamente previsível e garantido? Não sendo bem-vindo para desempenhar a inocência decepcionada e desprezada, o eleitor é, em qualquer caso, o culpado. Ele só poderia se encolerizar contra si mesmo, e esta é uma posição estranha que ele geralmente quer evitar.

			A preguiça não é mais possível: há muito ruído em todos os lugares. Isto é ainda pior para todos os infelizes que correm para o trabalho, ou para as férias. A preguiça é um prazer para aqueles que se divertem apenas com sua própria companhia. Os países modernos podem ter um número elevado de pessoas sem emprego, além de um grande número que trabalham em inúmeras atividades inúteis. Mas não é possível manter essas pessoas preguiçosas; elas não são ricas o suficiente para isso. 

			Talvez se conteste que essa exposição, malgrado sua verdade profunda, é um pouco sistemática demais, porque a realidade na história é sempre dialética, e que é uma esquematização empobrecedora apresentar desta forma todos os pecados capitais como condenados à mesma perda. No entanto, esta objeção é infundada: esquecemos apenas a inveja, que sobrevive contraditoriamente, e que é a única herdeira de todas estas potências apagadas.

			A inveja se tornou uma motivação exclusiva e universal. A inveja sempre surgiu do fato de que muitos indivíduos se avaliam numa mesma escala. Esta escala é, frequentemente, o poder e o dinheiro. Ao redor desta medida comum de limitação, as realidades permanecem diversas, e todos aqueles que não se importam demasiado com poder e riqueza permanecem, obviamente, salvos da inveja. Por outro lado, qualquer caráter invejoso poderia sempre rivalizar com qualquer pessoa de sua esfera de atividade. Um poeta pode invejar um outro poeta, e esse sentimento pode se manifestar também em um general, uma puta, um ator, um empresário, dono de um café. Mas a maior parte dos indivíduos não suscita a inveja dos outros. Hoje, num momento em que as pessoas não possuem, nem amam, quase nada, querem tudo, sem negligenciar o contrário. Todo espectador inveja quase todas as vedetes, mas pode, também, invejar simultaneamente todas as características de todas essas vedetes. Aquele que teve a baixeza de ter uma carreira, e que é, então, pouco satisfeito por ela (os outros estão sempre melhores), quer ter a honra e o prazer de ser considerado como um incompreendido, um insubmisso e um “maldito”. Sendo absolutamente fútil esta busca por um espectro, todos os traídos de hoje estão condenados a correr indefinidamente. Ignorando a vida real, não sabem que quase todos os traços humanos verdadeiramente arraigados excluem muitos outros.
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